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1 - Lavouras

1.1 - Situagao das lavouras em margo em relagao a fevereiro de 2002.

No Levantamento Sistematico da Produgdo Agricola (LSPA), de marco,

destacam-se as variag¢des nas estimativas de produgcdo em relacdo ao més

anterior de cinco produtos: batata-inglesa 3% safra (-4,18%), café em gréo
(8,48), feijdo em grédo 1* safra (-4,96%), milho 2% safra (17,03%) e soja
(-2,12%) .

Variacao da produgao - comparacao fevereiro-margo 2002 - BRASIL

A alteracdo observada na estimativa de produgdo da batata-inglesa 3%
safra, em relacdo ao més precedente, decorre de novas informacgdes do estado
de Minas Gerais, o qual apresenta uma diminuigdo de 10,10% na &rea prevista
para 2002. Com este decréscimo, agora ¢é esperada uma producdo de 237.000
toneladas de tubérculos no Estado.

No caso do café, o aumento da estimativa de producdo para este més, deve-
se a conjugacdo de varios fatores, sobressaindo-se as condigdes climéticas e
fisioldgicas (bianualidade), favoraveis a frutificacdo dos cafezais, novas
dreas acrescentadas ao processo produtivo, e as produtividades em alguns
Estados, que se apresentam bem acima das alcancadas na safra anterior.

Para o feij&o da 1% safra, a queda verificada decorre, principalmente, do
estado da Bahia, onde o déficit hidrico nas principais fases de
desenvolvimento da cultura, ocasionou danos significativos nas lavouras de
feijdo, sendo mais expressivo nas localizadas da microrregido de Irecé,
principal pdlo produtor de feijdo do Estado, com uma perda de cerca de 26%. A
producdo do Estado estd estimada em 194.000 toneladas, ante 264.000 toneladas
em fevereiro.

O acréscimo significativo na estimativa de milho 22 safra, é devido ao
desempenho positivo dos ©principais Estados que informam o produto. A

comercializacdo futura sinaliza com pregos compensadores para o mercado do



produto.

Quanto a soja, a variacdo na estimativa de produgcdo para marco, é
proveniente do Rio Grande do Sul(-7%), onde as condig¢des climaticas,
estiagens prolongadas, ocasionaram perdas no indice de produtividade. A
producdo esperada para o Estado é de 5,7 milhGes de toneladas, contra 6,2
milhdes de toneladas em fevereiro e 6,9 milhdes de toneladas na safra de

2001.

1.2 - Situacao das lavouras em margo de 2002 em relagao a produgao obtida em

2001.

Dentre os dezoito produtos analisados, treze apresentam variacéo
positiva na estimativa de produgdo em relagdo ao ano anterior: arroz em casca
(3,12%), Dbatata-inglesa 1% safra (5,71%), batata-inglesa 2?2 safra (0,11%),
café em grédo (6,53%), cana-de-actucar (1,16%), cebola (5,97%), feijdo em gréo
1% safra (41,73%), feijdo em grdo 2% safra (8,95%), feijdo em grédo 3% safra

(0,66%), mandioca (0,48%), milho em grdo 2% safra (31,71%) e soja (8,20%).

Com variacdo negativa, algod&o herbdceo (-11,75%), batata-inglesa 32 safra
(-4,18%), cacau em améndoa (-0,04%), laranja (-0,06%) e milho em grao 1?2
safra (-16,67%) .

Safra 2002 / safra 2001 - BRASIL
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Para este més (marco), a posicdo da safra de grdos para 2001/02, néao
difere muito da previsdo do més anterior, apresentando apenas um ligeiro
decréscimo de 0,06%, ou seja, passou de 98,642 milhdées de toneladas para
98,580 milhdées de toneladas. Ressalta-se que a colheita se acha em andamento

nos diversos Estados produtores, mais precisamente naqueles onde predominam



os cultivos de arroz, milho e soja. Entre os produtos mais expressivos, as
maiores quedas estdo na producdo de algod&do herbdceo (-12%) e milho 1° safra
(-17%) . Todavia, em contrapartida, a soja, feijdo 1% safra e milho 2% safra
apresentam respectivamente, ganhos de 8%, 42% e 32%.

Em nivel de Grandes Regides produtoras de grdos, a Regido Sul mostra
uma retracdo de 9,7%, em decorréncia de irregularidades climaticas

verificadas com mais severidade nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do

Sul. Neste Estado as perdas mais relevantes foram no milho 1% safra (-7,7%),
soja (-7,5%) e feijdo 1% safra (-8,9%). Em Santa Catarina, as reducdes foram

(
de 1,5% na producdo do milho, 4% na de soja e cerca de 20% na producdo de
feijdo 2% safra.

Quando considerada a produgdo total da Regido, verifica-se que entre
fevereiro e marco houve uma perda em torno de 790.000 toneladas de gré&dos. Em
todos os municipios produtores prosseguem as operacdes de colheita.

Nas demais Regides, excetuando-se a Nordeste, onde as estiagens Jjé
prejudicaram a safra de varios Estados, sendo mais grave na Bahia, o quadro
atual do clima permanece estéavel.

Na Bahia, os maiores decréscimos estdo sendo registrados nas regides de
Barreiras e Irecé, onde respectivamente, predominam a soja e o feijdo. Na
regido de Barreiras a produgdo de soja acusa uma dqueda da ordem de 27%,
significando uma retracdo de 520.000 toneladas. Inicialmente esperava-se um
volume de 1,920 milhdo de toneladas de soja. J& para a regido de Irecé, a
perda do feijdo 1% safra também foi de significativa gravidade. As chuvas néo
foram suficientemente distribuidas durante o ciclo da cultura. Para o Estado
a perda estimada ¢é de 70.000 toneladas do grdo, que em termos regionais
torna-se um déficit importante no abastecimento da regido Nordeste como um
todo. Além da Bahia, também o Maranhdo, Piaui, Ceard e Pernambuco Jjé
apresentam pessimismo quanto as estimativas iniciais, muito embora ndo seja
generalizado para todas as regides desses Estados.

No caso da segunda safra de milho para 2002, a previsdo de marco indica
um volume da ordem de 8,4 milhdes de toneladas, sendo maior 17% que a
informada em fevereiro, e 32% quando comparada a obtida em 2001, ou seja,
cerca de 2,0 milhdes de toneladas de milho a mais.

Todos os Estados que informam essa safra, apresentam acréscimos nas
estimativas desse ano. Os maiores destaques s&o o Parand, maior produtor
nacional de ambas as safras de milho (18%), Mato Grosso (73%), Goids (62%),
S&do Paulo (50%) e Minas Gerais (84%). Quanto as condig¢des climédticas atuais,
ja& existe preocupacgdo quanto ao clima no Parana, face a estiagem prolongada

que vem ocorrendo na Regido norte do Estado.

1.3 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas

A produgdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas poderd alcancar



98,580 milhdées de toneladas, maior em apenas, 0,04% que a do ano anterior

(98,543 milhdes de toneladas).

Cereais, leguminosas e oleaginosas - BRASIL
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A regido Nordeste que responde nesta safra por cerca de 7,44% dessa
producdo total, apresenta um incremento de 30,79% em relacdo ao ano anterior.
As regides Norte, Sudeste e Centro-Oeste, responsaveis, respectivamente, por
2,19%,14,49% e 30,62%, apresentam, na mesma ordem, acréscimos de 4,27%,
12,46% e 4,93% no total da safra de grdos de 2002. A regido Sul com
participacdo de 45,27%, apresenta reducdo de 9,67%.

Salienta-se que esta estimativa ainda envolve algumas simulacdes,

notadamente para os cultivos de inverno (trigo, aveia, centeio e cevada).



1 - AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS FEVEREIRO/MARGO

BRASIL Més: Margo/2002
I T T
* AR E A (ha) * PR ODUGA 0 (t) *RENDIMENTO MEDIO (kg/ha)
B T N T I I I T IO
PRODUTOS AGRICOLAS * Més * Més * * Més * Més * *  Més *  Més *
* anterior * atual * var % * anterior * atual * var % * anterior* atual * var %
* * * * * * * * *

kR R kR R kR R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R R KRR R R R R R R KR KRR R R R R KR KR KR KRR R R KRR R AR KRR KRR AR AR KRR AR AR AR AR Rk
Total ...........cciiiiinnnnn 47 649 752 48 249 358 1,26 - - - - - -
Algoddo herbaceo (em caroco) .. 783 434 793 489 1,28 2 323 157 2 330 033 0,30 2 965 2 936 -0,98
Arroz (em casca) ........... .. 3 137 181 3 153 508 0,52 10 578 634 10 513 873 -0,61 3 372 3 334 -1,13
Batata-inglesa la safra . 84 044 83 284 -0,90 1 426 796 1 433 465 0,47 16 977 17 212 1,38
Batata-inglesa 2a safra . 51 234 51 191 -0,08 892 977 909 138 1,81 17 429 17 760 1,90
Batata-inglesa 3a safra . 20 519 19 529 -4,82 523 154 501 277 -4,18 25 496 25 668 0,67
Cacau (em améndoa) 665 259 665 035 -0,03 185 881 184 208 -0,90 279 277 -0,72
café (em grdo) ..... 2 300 839 2 346 239 1,97 1 883 702 2 043 432 8,48 819 871 6,35
Cana-de-acucar . .. 5 019 325 5 040 003 0,41 351 146 121 352 170 374 0,29 69 959 69 875 -0,12
Cebola .................... .. 64 147 64 913 1,19 1 046 141 1 092 163 4,40 16 308 16 825 3,17
Feijdo (em grédo) la safra 2 400 673 2 396 006 -0,19 1 794 253 1 705 190 -4,96 747 712 -4,69
Feijdo (em grédo) 2a safra 1 269 395 1 253 776 -1,23 1 003 240 996 775 -0,64 790 795 0,63
Feijdo (em grédo) 3a safra ..... 168 273 168 861 0,35 318 315 320 423 0,66 1 892 1 898 0,32
Laranja .........ciiiiiiaaaaas 821 462 819 110 -0,29 16 860 744 16 831 778 -0,17 20 525 20 549 0,12
Mandioca .............0iiuiann 1 652 465 1 646 945 -0,33 22 577 771 22 586 570 0,04 13 663 13 714 0,37
Milho (em grédo) 1a safra .. 9 023 688 9 190 603 1,85 29 556 228 29 248 376 -1,04 3 275 3 182 -2,84
Milho (em grdo) 2a safra .. 2 645 233 3 017 562 14,08 7 133 849 8 348 649 17,03 2 697 2 767 2,60
Soja (em grdo) .......... .. 15 814 420 15 811 143 -0,02 41 654 733 40 772 579 -2,12 2 634 2 579 -2,09
L [ PN 1 728 161 1 728 161 - 3 260 834 3 260 834 - 1 887 1 887 -

Kkkkkkkkkkkhk ko kkk ko kk ko k ok ko ko k ok k ko ke ko k ko ko ko ko ke ok ko ko ke ok ok k ok ko ko ko ko ko k ko ko ke ok ko k ok ok ko ko ko kkh ko ko k ok h ko ko kkh ko ko kkhkkhkkkhk ok k&

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuaria, Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola, mar/2002.
NOTA: Para as Unidades da Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2001.

2- AREA, PRODUGAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2001 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2002

BRASIL Més: Marc¢o/2002
ok kR kR R R R R R R R Rk R R R R R Rk R R R R R R Rk kR R R R R R R R kR kR R R KRR R R KR kR KR KR KRR KR KRR R KRR KRR KR KRR KR KRR Ak
* A R E A (ha) * PR ODUGAO (t) * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
IO O I
PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * Obtida * Esperada * * Obtido * Esperado*

* safra 2001 * safra 2002 * var % * safra 2001 * safra 2002 * var % *safra2001*safra2002* var%

Hkkkhkkkkkk ok k ko k ok ko ko ko h ko ko ko k ko ko ko ko ko ke ko ko ko ke ko ko ko ke ko ko ko h ko ko ke ok k ko ke ok k ok ko ko k ok ko ko kkhk ok ko ko hk ok ko hkhk ok hkkhkhhkhkkkhkk k&

Total ........ccvviinnnnn 46 162 446 48 249 358 4,52 - - - - - -
Algodao herbaceo (em carogo) 873 617 793 489 -9,17 2 640 128 2 330 033 -11,75 3 022 2 936 -2,85
Arroz (em casca) ........... 3 141 630 3 153 508 0,38 10 195 423 10 513 873 3,12 3 245 3 334 2,74
Batata-inglesa la safra . 80 230 83 284 3,81 1 356 056 1 433 465 571 16 902 17 212 1,83
Batata-inglesa 2a safra . 51 484 51 191 -0,57 908 172 909 138 0,11 17 640 17 760 0,68
Batata-inglesa 3a safra .... 20 519 19 529 -4,82 523 154 501 277 -4,18 25 496 25 668 0,67
Cacau (em améndoa) ......... 665 259 665 035 -0,03 184 275 184 208 -0,04 277 277 -
café (em grao) 2 353 471 2 346 239 -0,31 1 918 233 2 043 432 6,53 815 871 6,87
Cana-de-agticar c... 4 973 253 5 040 003 1,34 348 148 959 352 170 374 1,16 70 004 69 875 -0,18
Cebola ..............couvunnn 63 316 64 913 2,52 1 030 668 1 092 163 5,97 16 278 16 825 3,36
Feijdo (em grdo) 1a safra .. 2 062 990 2 396 006 16,14 1 203 094 1 705 190 41,73 583 712 22,13
Feijdo (em grdo) 2a safra .. 1 217 732 1 253 776 2,96 914 932 996 775 8,95 751 795 5,86
Feijdo (em grdo) 3a safra .. 168 273 168 861 0,35 318 315 320 423 0,66 1 892 1 898 0,32
Laranja 821 100 819 110 -0,24 16 842 621 16 831 778 -0,06 20 512 20 549 0,18
Mandioca .... . 1 655 815 1 646 945 -0,54 22 478 708 22 586 570 0,48 13 576 13 714 1,02
Milho (em grédo) 1a safra ... 10 015 938 9 190 663 -8,24 35 100 318 29 248 376 -16,67 3 504 3 182 -9,19
Milho (em grédo) 2a safra ... 2 338 914 3 017 562 29,02 6 338 768 8 348 649 31,71 2 710 2 767 2,10
Soja (em grao) ............. 13 930 744 15 811 143 13,50 37 683 083 40 772 579 8,20 2 705 2 579 -4,66
Trigo ...ovviiiiiiiii i 1 728 161 1 728 161 - 3 260 834 3 260 834 - 1 887 1 887 -

kkkhkkkkkk ko k ko k ok ko ko ko k ko ke ok k ko ke ok k ok ko ko ko ko ke ok ke ok ko ke ok k ko ko ke ok ko ko k ko ko k ok ko ke ok h ok ko ko h ok h ko ko kkhk ok ke kkhkkhkkkhhkhkkkhhk k&

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuaria, Levantamento Sistematico da Producdo Agricola, mar/2002.
NOTA: Para as Unidades da Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2001.
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PRODUTOS

AGRICOLAS

Kkkkhkhkkkkkhhhhhkkkhhhhkkkkkh

Algodédo herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grao) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em grdo)

SUB-TOTAL
Algoddo arbéreo (1) ........
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em gréo)
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grédo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grdo) 22 safra ...
Sorgo (em grao)
Trigo (em gréo)

SUB-TOTAL

TOTAL

Hkkkhkkhkhkkkhkhkkhkkkhhkkkkkh

3 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARAGAO ENTRE AS SAFRAS 2001 E 2002
BRASIL E GRANDES REGIOES

MARGO/2002
AT
* AR EA HECTA ARES
KRR KRk kKR kR kK kK kR Kk Kk kR Rk Kk kR kR kR kR kR kR
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P S
*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %
Kk ko k ko ko kA ko kA ko Ak ko kA Ak kA Ak ko Ak kA Ak ko A Ak ok kA Ak ko kA kA Ak kA A Ak kA Ak kA Ak kA Ak kA Ak kA Ak kA A Ak kA Ak kA A Ak ok kA Ak kA Ak kA Ak ko kA kA h ko hhkkkhhhkkkhhk ko h ok ok

873 617 793 489 -9.17 685 90 -86.86 125 067 154 611 23.62 108 821 109 501  0.62 70 132 41 400 -40.97 568 912 487 887 -14.24

79 423 70 586 -11.13 - - - 622 547 -12.06 68 628 60 846 -11.34 10 173 9 193 -9.63 - - -
3141 630 3 153 508  0.38 499 056 519 022 4.00 715 472 727 644 1.70 145 591 147 345 1.20 1 163 836 1 192 315 2.45 617 675 567 182 -8.17
2 062 990 2 396 006 16.14 2 055 2 955 0.00 1 152 169 1 383 498 20.08 310 189 319 415 2.97 544 064 631 966 16.16 54 513 59 072  8.36

157 929 126 998 -19.59 - - - 151 606 123 546 -18.51 5 812 2 941 -49.40 511 511  0.00 - - -
10 015 938 9 190 603 -8.24 527 586 545 719 3.44 1 839 610 2 139 681 16.31 2 031 804 1 975 352 -2.78 4 416 830 3 728 194 -15.59 1 200 108 801 657 -33.20
13 930 744 15 811 143 13.50 65 921 65 921  0.00 965 277 1 121 362 16.17 1 162 418 1 257 579 8.19 5 977 282 6 752 032 12.96 5 759 846 6 614 249 14.83
30 262 271 31 542 333 4.23 1 095 303 1 132 807 3.42 4 949 823 5 650 889 14.16 3 833 263 3 872 979 1.04 12 182 828 12 355 611 1.42 8 201 054 8 530 047 4.01

8 637 5 929 -31.35 - - - 8 637 5 929 -31.35 - - - - - - - - -

23 060 22 130 -4.03 - - - 5 560 5660 1.80 17 500 16 470 -5.89 - - - - - -

250 164 250 164  0.00 - - - - - - - - - 250 164 250 164  0.00 - - -

6 764 6 764 0.00 - - - - - - - - - 6 764 6 764 0.00 - - -

140 760 140 760  0.00 - - - - - - - - - 140 760 140 760  0.00 - - -
1217 732 1 253 776  2.96 164 743 167 583 1.72 548 235 566 766  3.38 258 480 263 828 2.7 154 484 175 718 13.75 91 790 79 881 -12.97
168 273 168 861 0.35 - - - - - - 100 057 100 057  0.00 23 699 23 699  0.00 44 517 45 105 1.32
2 338 914 3 017 562 29.02 - - - 210 621 223 725 6.22 387 734 485 947 25.33 945 525 1 150 000 21.63 795 034 1 157 890 45.64
486 185 476 561 -1.98 - - - 27 264 32 232 18.22 113 959 118 242 3.76 54 756 40 819 -25.45 290 206 285 268 -1.70
1728 161 1 728 161 0.00 - - - - - - 25 395 25 395 0.00 1 626 703 1 626 703  0.00 76 063 76 063  0.00
6 368 650 7 070 668 11.02 164 743 167 583 1.72 800 317 834 312  4.25 903 125 1 009 939 11.83 3 202 855 3 414 627 6.61 1 297 610 1 644 207 26.71
36 630 921 38 613 001 5.41 1 260 046 1 300 390 3.20 5 750 140 6 485 201 12.78 4 736 388 4 882 918 3.09 15 385 683 15 770 238 2.50 9 498 664 10 174 254  7.11

Fokkk ko kk ok ok k ok kk ok ok ko k ok ok ok ko ko k ok ko k ok ke ok ko k ok k ok ko ko ke ok ko ko ko ko ko ko ko ko k ko ko ke k ko ko ko ko ko ke ok ko ko ko ko ko ko ko k ok ko ko ko ke ok h ko ko k ok h ko ko ko h ko ko k ok h ko ko k ok h ok h ko k ok h ok h ko k ok hkh ko k ok hkkkkkkhkhk ok kk k

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuaria, Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola, mar¢o/2002.

NOTA:
(1) Ccaroco de algodao.

Para as Unidades da Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2001.
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PRODUTOS

AGRICOLAS

Hokkkhkkkkkkkhkhhkhkhkhkkkkkkh

Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra ..
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra ...
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodao arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grdo) .
Cevada (em gréao)
Feijdo (em grdo) 22 safra ..
Feijdo (em grdo) 32 safra ..
Milho (em grédo) 22 safra ...
Sorgo (em gréo)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Kkkkkkhkkkkkhhhkhkkkkhkhhhkkkkkh

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Agropecuaria,
Para as Unidades da Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2e01.

NOTA:
(1) Carogo de algodéo.

4 - PRODUCAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARACAO ENTRE AS SAFRAS 2001 E 2002
BRASIL E GRANDES REGIOES

MARGO/2002
PP S
* PRODUGAO EM TONTETLA ATDAS
Rk kR KRRk KRR R KRR KRRk KRR KRR KR Rk R KR Rk kR kR Rk kR KRk kR R KRk Rk R R kR KRR K kR R R R Ak R kR Rk Rk R R Ak KRR R ARk kKRR KRRk KRR R
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
P P S T S
*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %*SAFRA/2001 *SAFRA/2002 *VAR. %
e oA A A A i A A A e A A A A A AN

1716 083 1 514 521 -11.75 496 36 -92.67 138 479 154 572 11.62 153 386 174 545 13.79 110 102 60 547 -45.01 1 313 618 1 124 819 -14.37
169 811 158 214 -6.83 - - - 488 784 60.66 151 593 142 075 -6.28 17 730 15 355 -13.40 - - -
10 195 423 10 513 873  3.12 999 003 1 048 071 4.91 996 124 1 164 098 16.86 313 580 344 957 10.01 6 323 311 6 421 839 1.56 1 563 405 1 534 908 -1.82
1203 094 1 705 190 41.73 783 783 0.00 259 467 594 557 129.15 281 637 351 217 24.71 572 831 656 679 14.64 88 376 101 954 15.36
80 834 118 275 46.32 - - - 73 365 113 105 54.17 6 709 4 410 -34.27 760 760  0.00 - - -
35 100 318 29 248 376 -16.67 849 543 880 814 3.68 1 728 466 2 690 050 55.63 7 437 110 7 730 563 3.95 19 389 222 14 243 868 -26.54 5 695 977 3 703 081 -34.99
37 683 083 40 772 579  8.20 108 018 108 018 0.00 2 026 998 2 172 666 7.19 2 746 315 3 309 458 20.51 16 029 878 15 743 492 -1.79 16 771 874 19 438 945 15.90
86 148 646 84 031 028 -2.46 1 957 843 2 037 722 4.08 5 223 387 6 889 832 31.99 11 090 330 12 057 225 8.72 42 443 834 37 142 540 -12.49 25 433 250 25 903 707 1.85
1 795 2 717 51.38 - - - 1 795 2 717 51.38 - - - - - - - - -
27 913 33 243 19.10 - - - 5 113 5143  0.59 22 800 28 100 23.25 - - - - - -
332 590 332 600 0.00 - - - - - - - - - 332 590 332 600 0.00 - - -
7 987 7 987  0.00 - - - - - - - - - 7 987 7 987  0.00 - - -
286 889 286 889  0.00 - - - - - - - - - 286 889 286 889  0.00 - - -
914 932 996 775 8.95 111 844 120 399  7.65 257 345 280 538  9.01 258 025 282 691  9.56 179 284 220 065 22.75 108 434 93 082 -14.16
318 315 320 423 0.66 - - - - - - 193 910 193 910  0.00 15 089 15 089  0.00 109 316 111 424 1.93
6 338 768 8 348 649 31.71 - - - 94 367 97 586 3.41 925 955 1 417 095 53.04 2 914 159 3 450 000 18.39 2 404 287 3 383 968 40.75
904 813 958 689  5.95 - - - 24 444 56 857 132.60 141 549 236 390 67.00 155 188 101 015 -34.91 583 632 564 427 -3.29
3 260 834 3 260 834 0.00 - - - - - - 67 550 67 550 0.00 3 067 985 3 067 985 0.00 125 299 125 299  0.00
12 394 836 14 548 806 17.38 111 844 120 399  7.65 383 064 442 841 15.61 1 609 789 2 225 736 38.26 6 959 171 7 481 630 7.51 3 330 968 4 278 200 28.44
98 543 482 98 579 835 ©0.04 2 069 687 2 158 121 4.27 5 606 452 7 332 674 30.79 12 700 119 14 282 961 12.46 49 403 005 44 624 170 -9.67 28 764 218 30 181 907  4.93

D T T Y

Levantamento Sistematico da Producdo Agricola, marg¢o/2002.
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SUPERVISORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69005-110

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

AROLDO CANTO FERREIRA
CEP 68900-120

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50670-900

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-150

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29056-900

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80410-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90010-390

JOSE APARECIDO DE LIMA ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

JOSE SEBASTIAO VIEIRA DA CUNHA
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO
CEP 70393-900

Tel

ACSE 1 Conj

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel
Pga
Tel
Rua
Tel
Pga
Tel
Pga

Duque de Caxias 1223

(69) 221-3077

Benjamin Constant 506

(68) 224-1382 / 224-1540 / 224-1490

Ayrdo 667 - Centro

(92) 633-2969 / 633-3017 / 633-2433
Quintino Bocaiuva 122/12° Centro - Manaus
(95) 224-4103 / 224-4425

Serzedelo Correa, 331 - Nazaré Cep 66025-240
(91) 219-2307 / Fax 219-2309

Leopoldo Machado, 246 - Trem - Macapa

(96) 223-2696

3 lotes 6 e 8

(63) 215-1907 / 215-1829

Joaquim Tavora 49 - 3° andar

(98) 222-6316 / 222-4036

Simplicio Mendes 436/N - Centro - Teresina
(86) 221-7199 / 221-4161 r 114 e 146

13 de Maio 2901 - Benfica

(85) 433-6535 / Fax 281-4517

Pedro Velho 161 -

(84) 211-5310 / 222-2897 Fax 211-2864
Irineu Pinto 94 - Centro

(83) 241-1560 / 241-1640 - Fax 241-7255
Min. Jodo Gougalves de Souza s/n 4° Ala Sul
(82)3272-4050/4051 Fax 3270-4062

dos Palmares s/n - Maceié - Ed. Palmares

Saude - 2° and (082)221-1638 - Fax 326-1754

Rua
Tel
Av

Tel
Rua
Tel

. N. Sra dos Navegantes,

Riachuelo 1017

(79) 214-5197/0634/6678/4635/214-3122 r 8747
Estados Unidos 476 - 6° andar

(71) 243-9277 r 2030

Oliveira 523 - 4 andar - sala s/n - Cruzeiro
(31) 3280-2460/2461/2462 Fax 3280-2454/2459
675/9° Ens. do Suéa
(27)3324-4016/3325-4052/3478 3324-4017 rl103/128
Beira Mar 436 7° andar

(21) 2514-4837

Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi

(11) 3078-9305 / 3078-0077 r 238

Carlos de Carvalho 75 - Conjunto 22

(41) 323-8416

Jodo Pinto 60 - Centro - Florianépolis

(48) 212-3054 / 212-3055 / Fax 224-1948
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar

(51) 3284-5150 / 3284-5152 Fax 3228-6489
Bardo do Rio Branco 1.431

(67) 321-1525 / 321-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar

(65) 623-7121 r 14

85, 759 Setor Sul

(62) 213-3589 / fax (062) 261-5387

- B1/H Ed. Venancio II lo

(61) 319-2138
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Indicadores IBGE

Estatistica da producao agropecuaria

Divulga tabelas com estimativas de area, produgdo e rendimento médio
dos principais produtos agricolas do pais, incluindo resultados comparativos de
dados mensais e do ano anterior. Divulga, ainda, a quantidade e as taxas de
crescimento de animais abatidos, da producdo de leite entregue e beneficiado pelas
industrias e de ovos e a participagdo relativa dos estados informantes na produgao
agricola. Apresenta comentdrios sobre o desempenho das lavouras e da pecuaria. Os
resultados para os produtos agricolas sdo divulgados para Brasil e grande regido; para
a pecudria apenas para o Brasil.

Os dados estdo disponiveis, também na INTERNET através do enderego

www.ibge.gov.br, no sistema SIDRA.

Algumas publicacdes do IBGE sobre producdo agropecuaria:
Levantamento Sistemdtico da Producgdo Agricola
Producdo Agricola Municipal
Producdo da Pecudria Municipal
Censo Agropecuario

Pesquisa de Estoques


https://www.ibge.gov.br/

	1.1 - Situação das lavouras em março em relação a fevereiro de 2002.
	No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de março, destacam-se as variações nas estimativas de produção em relação ao mês anterior de cinco produtos: batata-inglesa 3ª safra (-4,18%), café em grão (8,48), feijão em grão 1ª safra (-4,96%), milho 2ª safra (17,03%) e soja (-2,12%).
	A alteração observada na estimativa de produção da batata-inglesa 3ª safra, em relação ao mês precedente, decorre de novas informações do estado de Minas Gerais, o qual apresenta uma diminuição de 10,10% na área prevista para 2002. Com este decréscimo, agora é esperada uma produção de 237.000 toneladas de tubérculos no Estado.
	No caso do café, o aumento da estimativa de produção para este mês, deve-se à conjugação de vários fatores, sobressaindo-se as condições climáticas e fisiológicas (bianualidade), favoráveis à frutificação dos cafezais, novas áreas acrescentadas ao processo produtivo, e as produtividades em alguns Estados, que se apresentam bem acima das alcançadas na safra anterior.
	Para o feijão da 1ª safra, a queda verificada decorre, principalmente, do estado da Bahia, onde o déficit hídrico nas principais fases de desenvolvimento da cultura, ocasionou danos significativos nas lavouras de feijão, sendo mais expressivo nas localizadas da microrregião de Irecê, principal pólo produtor de feijão do Estado, com uma perda de cerca de 26%. A produção do Estado está estimada em 194.000 toneladas, ante 264.000 toneladas em fevereiro.
	O acréscimo significativo na estimativa de milho 2ª safra, é devido ao desempenho positivo dos principais Estados que informam o produto. A comercialização futura sinaliza com preços compensadores para o mercado do produto.
	Quanto à soja, a variação na estimativa de produção para março, é proveniente do Rio Grande do Sul(-7%), onde as condições climáticas, estiagens prolongadas, ocasionaram perdas no índice de produtividade. A produção esperada para o Estado é de 5,7 milhões de toneladas, contra 6,2 milhões de toneladas em fevereiro e 6,9 milhões de toneladas na safra de 2001.
	1.2 - Situação das lavouras em março de 2002 em relação à produção obtida em 2001.
	Dentre os dezoito produtos analisados, treze apresentam variação positiva na estimativa de produção em relação ao ano anterior: arroz em casca (3,12%), batata-inglesa 1ª safra (5,71%), batata-inglesa 2ª safra (0,11%), café em grão (6,53%), cana-de-açúcar (1,16%), cebola (5,97%), feijão em grão 1ª safra (41,73%), feijão em grão 2ª safra (8,95%), feijão em grão 3ª safra (0,66%), mandioca (0,48%), milho em grão 2ª safra (31,71%) e soja (8,20%). Com variação negativa, algodão herbáceo (-11,75%), batata-inglesa 3ª safra (-4,18%), cacau em amêndoa (-0,04%), laranja (-0,06%) e milho em grão 1ª safra (-16,67%).
	Para este mês (março), a posição da safra de grãos para 2001/02, não difere muito da previsão do mês anterior, apresentando apenas um ligeiro decréscimo de 0,06%, ou seja, passou de 98,642 milhões de toneladas para 98,580 milhões de toneladas. Ressalta-se que a colheita se acha em andamento nos diversos Estados produtores, mais precisamente naqueles onde predominam os cultivos de arroz, milho e soja. Entre os produtos mais expressivos, as maiores quedas estão na produção de algodão herbáceo (-12%) e milho 1ª safra (-17%). Todavia, em contrapartida, a soja, feijão 1ª safra e milho 2ª safra apresentam respectivamente, ganhos de 8%, 42% e 32%.
	Em nível de Grandes Regiões produtoras de grãos, a Região Sul mostra uma retração de 9,7%, em decorrência de irregularidades climáticas verificadas com mais severidade nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Neste Estado as perdas mais relevantes foram no milho 1ª safra (-7,7%), soja (-7,5%) e feijão 1ª safra (-8,9%). Em Santa Catarina, as reduções foram de 1,5% na produção do milho, 4% na de soja e cerca de 20% na produção de feijão 2ª safra.
	Quando considerada a produção total da Região, verifica-se que entre fevereiro e março houve uma perda em torno de 790.000 toneladas de grãos. Em todos os municípios produtores prosseguem as operações de colheita.
	Nas demais Regiões, excetuando-se a Nordeste, onde as estiagens já prejudicaram a safra de vários Estados, sendo mais grave na Bahia, o quadro atual do clima permanece estável.
	Na Bahia, os maiores decréscimos estão sendo registrados nas regiões de Barreiras e Irecê, onde respectivamente, predominam a soja e o feijão. Na região de Barreiras a produção de soja acusa uma queda da ordem de 27%, significando uma retração de 520.000 toneladas. Inicialmente esperava-se um volume de 1,920 milhão de toneladas de soja. Já para a região de Irecê, a perda do feijão 1ª safra também foi de significativa gravidade. As chuvas não foram suficientemente distribuídas durante o ciclo da cultura. Para o Estado a perda estimada é de 70.000 toneladas do grão, que em termos regionais torna-se um déficit importante no abastecimento da região Nordeste como um todo. Além da Bahia, também o Maranhão, Piauí, Ceará e Pernambuco já apresentam pessimismo quanto as estimativas iniciais, muito embora não seja generalizado para todas as regiões desses Estados.
	No caso da segunda safra de milho para 2002, a previsão de março indica um volume da ordem de 8,4 milhões de toneladas, sendo maior 17% que a informada em fevereiro, e 32% quando comparada à obtida em 2001, ou seja, cerca de 2,0 milhões de toneladas de milho a mais.
	Todos os Estados que informam essa safra, apresentam acréscimos nas estimativas desse ano. Os maiores destaques são o Paraná, maior produtor nacional de ambas as safras de milho (18%), Mato Grosso (73%), Goiás (62%), São Paulo (50%) e Minas Gerais (84%). Quanto às condições climáticas atuais, já existe preocupação quanto ao clima no Paraná, face à estiagem prolongada que vem ocorrendo na Região norte do Estado.
	1.3 - Produção de cereais, leguminosas e oleaginosas
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